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Acasos e contingências ou de um plágio (des)mascarado
1 Introdução
A vida é feita de acasos. Senão de todos, pelo menos de muitos. E
todos bem curiosos! Vem esta reflexão a propósito do que passo, de
imediato e mui sinopticamente, a relatar valendo, por sua vez, como
apresentação e justificação do título em epígrafe.
No dia 17 do mês de Julho de 1998, tive, por razões de natvreza
académica, de me deslocar a Coimbra. Aí, por acaso, encontrei o Prof.
Doutor Sebastião Tavares de Pinho. Trocadas as primeiras palavras, fiquei
a saber que era, desde Novembro de 1996, o Secretário-Geral,/Tesoureiro
da Associação Internacional de Lusitanistas. Na sequência da nossa
conversa, acabou por me passar parâ as mâos, recém-publicados, os três
volumes de Acus do Quinto Congresso da Associação Internacional de
Lusiunisus (realizado, de 1 a 8 de Setembro de 1996, na Universidade de
Oxford).
Logo que tive oportunidade, folheei as páginas dedicadas à linguística
(tomo I, pitgs. 23-282), procurando fundamentalmente comunicaçôes
relacionadas com e/ou sobre as categorias verbais ternpo e d.specto em
português e/ou nas línguas em geral (a minha ârea de investigação).
Encontrei uma, assinada por Ana Cristina Petrov. À medida que a ia
lendo, a sensação de me estar a ler foi crescendo exponencialmente [com
excepção de .l[I.r, a secção em que se pessa em revista, muito resumi-
damente, as contribuições de três autores franceses @aul Imbs, Robert
Martin e Bernard Pottier) para o conhecimento da matéria tratada
relativamente à língua francesa 
- 
o que é evidente porque, aquando da
realização do meu estudo aqui em causa, não compulsei o texto de Paul
Imbs nem o aqui referido de Bernard Pottier, por um lado, e porque a
língua francesa não era a língua em análise, por outro lado].
O comportamento que se seguiu é mais do que natural: peguei no
meu próprio texto e comecei a comparar, confrontando-os. O resultado
é exactamente o que se apresenta na secção seguinte.
2 Dois textos em confronto
Para, ao mesmo tempo, facilitar e clarificar a leitura/consulta deste
trabalho, procedi às seguintes convençôes:
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1. Os textos em confronto apresentam-se em duas colunas: na da direita,
encontra-se, na íntegra (por isso, sem aspas), o de Ana Cristina
Petrov; na da esquerda, porque se trata de um livro de 190 páginas,
encontram-se apenas os excertos (daí as aspas) directamente implica-
dos do de minha autoria.
2- Os excertos textuais confrontados são imediatamente seguidos das
respectivas páginas de ocoréncia.
3. Sempre que necessário, coloco entre colchetes (assim: [Obs.: ...],
exclusivamente no texto da coluna da direita, comentários que se
prendem sobretudo com lacunas, confusões e,/ou imprecisôes, etc.
4. Last bat not least, as partes dos textos que estão efectivamente em
causa, e para que melhor se visualize o fenómeno (do plágio), encon-
tram-§e todas sublinhadas.
Confrontemos, pois, ambos os textos!
Acasos e contingências ou de rm plágio (de$mascarado
Texto original:
Barroso, Henrique (1994): O aspeao
oerbal peúfrástico em portuguis contempo-
râneo: oisão fancionzl / sincrónica, Por-
to: Porto Editora (.Mundo de Saberes";
5\.
1. 
"t...].Neste sentido, o asDecto dis-
tinzue-se do tempo. porque insiste na
obiectividade do processo verbal. ao
contrário do sezundo, que insiste na sua
subiectividade. Por esta razâo, conclui o
A. [Ataliba T. de Castilho] que 'deve
ser o aspecto a cateqoria verbal mais
antiqa. quer por expressar uma idéia
lsicl mais concreta e obietiva oue a do
tempo. quer. e principalmente. por estar




"[...]. O que há são apenas referências
isoladas, Íornecidas pelos autores aquan-
do das suas mais variadas reflexões acer-
ca do sistema verbal ponuguês, [..,]."
(pás. 1e)
2. 
"O termo aspecto 1...] bem como o
seu conceito. é. na realidade. menos fa-
miliar. não aos linguistas, mas aos estu-
dantes que cursam Letras. por exemplo
(sem falarmos na seneralidade das outras
pessoas), do que os termos (e respectivos
conceitos) tempo e modo.,
(ptíg. zs)
J. 
"Este facto deve-se. como nos informa
Tohn Lvons. à parca informacão ou. até,
informacão distorcida que. no desenvol-
vimento subsequente da tradiÇão grama-
tical greco-latina. nos tem sido forneci-
da. quer através de mânuais de linzuísti-
ca (estudos e gramáticas), quer através
do maqistério ministrado nas escolas e
111
PLígio:
Petrov, Ana Cristina (1998): 
"Quadro
teórico para a comparação do aspecto
verbal no ponuguês e no Írancêsr, em:
Earle, Thomas F. (ed.) (1998): Actas do
Quinto Congraso da Associzção Intefiia-
cionaL de Lasitanistas (Universidade de
OxÍord, 1 a 8 de Setembro de 1996),
Oxford; Coimbra: Lidel, tomo 1, págs.
247 -25 4 (texto integral).
I. 1. ADesar de o Aspecto ser provavel-
mente a categoria verbal mâis ântiga.
ouer por exprimir uma ideia mais con-
creta e obiectiva do que o Tempo. quer
por estar essencialmente lisado à nocão
de processo (que corresponderia mais à
mentalidade primitiva), na maioria dos
casos não existem, ou sâo simplesmente
subsidiârias, as referências
(pig.2a7)
2- ao termo e ao conceito na generalida-
de das gramáticas. nas escolas ou univer-
sidades. para não falar do descoúeci-
mento completo sobre esta questão reve,
lado pela maior pane das pessoas. [com-
pare-se também com 3. da primeira
coluna; H. B.]
b.244
3. Esta situação é ainda mais incom-
preensível se atentarmos na opinião de
Iohn Lyons (Lyons. 1990). ouando con-
sidera oue a subalternidade do Aspecto
relativamente ao Tempo se deve apenas
a um acidente histórico porque. no fim
de contas, o Aspecto está muito mais
desenvolvido oue o Tempo em todas as
7t2
universidades." ICompare-se também com
2. da segunda coluna.]
bí$s.7s-76)
4. .[...]: (oEn rigor. el aspecto se encuen-
tra mucho más comúnmente en las len-
zuas del mundo oue el tiempo. pues son
muchas las lenquas que carecen de tiem-
oo g [:eramaticall H. B.l y, en cambio,
son muv pocas, si las hay, que no ten-
zan 
^sgecto». TohnLyoni Semánticd. D.É12t_J...1" [Compare-se também com ].
da segunda coluna.]
(nota 2 da píg.20.)
5. nFinalmente, o aspecto distingue-se
do temDo. Dorque é uma cateqoria es-
sencialmente obiectiva oue 'implica' o
tempo [...] Dorque. ontoqeneticamente
falando, as crianças. cuias línzuas se
em torno dx duas
rias. dominam primeiro e muito mais




louvar, Dorquanto os Estóicos (na anti-
zuidade greqa) e Varrão. no seu De Ziz-
wa Latbb (na. antis:uidade romana.\. iL
haviam entrevisto, sem contudo se servi-
rem do termo. a nocão aspectual dos
resDectivos sistemas verbais. âo fazerem
a distinção. ao lado de outras de nature-
za temDoral. entre duracão / acabamen-
to do processo verbal (os primeiros) e
tem,ora infeaa / tcmpora Deíeaa (o
sezundo)."
b&.76)
4. há muitas que não po!§qem tempos
gramaticais mas são raras as que não têm
Aspecto.
(pág.2al
5- Por outro lado. estudos recentes ten-
dem a demonstrar que o Aspefio é mais
irnponante que o TemDo a nível onto-
senético. pois âs crianças, cuia línzua
materna possui essas duas categorias,
dominam primeiro e mais facilmente um
que outro (cf. Lyons, pp. 324-325).
(pís.2+7)
6. Relembramos. isualmente, que iá os
Greqos. sern contudo se servirem do
termo, Darecem aDerceber-se, mais ou
menos claramente. de certos valores
temporais [Obs.: como?!; H. B.) de da-
ração e de acahamanto no seu sistema,
verbal.
bí9.2a7)
Daí, darem dos seus tempos definiçôes
duplas em que a indicação de'época" é
completada pela de "acabamento" ou de
"nâo-acabamento", classificando-os em
dois grandes gmpos: o dos "tempos de-
terminados", constituído pelo'contí-
nuo" (presente e imperfeito) e pelo 'aca-
bado" (perÍeito e mais-que-perfeito); e o








Acasos e continBências ou ôe um plágio (de$mascarado
8. 
"Mais tarde. iá bastante próximo do
nosso tempo. com a linguística histórico-
comparativa, é que os indo-euroDeístas.
através da comparação de algumas lín-
suas, (re)descobriram a'noção aspectual'
e verificaram que. de entre todas essas
línzuas. as eslavas foram as que conserva-
ram. de forma mais viva e sistemática.
essa nocão. ao distinguirem. morfolosica-
mente. entre 'verbos imperfectivos' (ac-
cão inacabada) / 'verbos perfectivos'
(acção acabada). Mas também o greto,
pela distinçío dos temas de 'presente'
(durativo), de'perfeito' (estado resultante
de estados anteriores) e de 'aoristo' (neu-
tro, isto é, simples constatação do facto)
e ainda, menos sistematicamente, o latim,
pela disdnção, jí reÍeride, entre infectum
(evento inconcluso) / pafectan. (evento
concluso)."
(pás.76)
ç oRefere, finalmente, um dado interes-
santíssimo: o facto de as línzuas eslavas
serem, entre todas as línguas indo-euro-
peias, as oue conservaram de Íorma mais
vivaz a noÇão de aspecto. ao fazcrem,
morfologicamente. a distinção entre
'verbos impeíectivos' e'verbos perfecti-
vos', indicando. respectivamente. acÇão
inacabada e accão acabada.,
bLe.t4
9. 
"[...] depois ainda, pelos indo-euro-
Deístas: Curtius. por exemplo. que dis-
rinzue no sistema verbal do qrego antiqo
entre 'graus do tempo' (Dresente. Dassa-
do e futuro) e 'qualidade do tempo' (ac-
cão durativâ 
- 
temâ do presente. acção
incipiente 
- 
tema do aoristo e acção
verbais em funcão de uma oposicão entre
o tema do oraotte (tan^ora infeda\ e o
do oeíeito (tempora oeíeda\.
Em 1846, o linguista alemão Georg
Curtius, guiado por uma ideia compera-
tista, procura identificar no sistema verbal
do grego entigo a noção de'z,it , d*eclre-
da no verbo eslavo (cf. Castilho, 1968;
Dietrich, 1983).
8. É. com efeito. através dos estudos
qrâmaticâis do sistemâ eslavo. e em pâfti-
cular do Russo. que a nocão de Asoecto
comeca a delinear-se. pois de entre as
línzuas indo-europeias. as línzuas eslavas
são as que mantêm. de maneira mú viva
e sistemática. a categoria de Aspecto.
estabelecendo distincões morÍolósicas
entre verbos impeíectiaos ("nesoversen-









"Em segundo lrg"., !:@i:
buto das escolas linzuísticas para a noçâo
de aspecto. Assim. a linzuística histórico-
comDarativa faz a distincão entre temas
de presente (duracão). aoristo
(constatacão do facto) e perfeito (estado
resultante dos estados anteriores): a
tendência psicolósica. com Gu$ave
Guillaume e a sua teoria psicomecânica
(relacão entre a linzuaqem e o pen-
samento). distingue entre âspeco (tempo
implicado) e tempo (temoo explicado):
duas faces do mesmo fenómenor o
estruturalismo, com Jens Holt (entre
outros), estabelece a oposição entre teÍrno
positivo (perfeito) / termo negativo





Ao longo do tempo, vários foram os
autores que retomarÍrm o ponto de vista
de Curtius, alargando-o ou reformulan-
do-o mas, de qualquer forma, a oposição
entre atr formas do presente e as do
aoristo, e entre ambas e as do perÍeito, é
incontestavelmente aceite por todos.
10. Nas diferentes abondaeens do Asp€c-
to veÍbâl imDofte mencionar. entretan-
to, a descobena de uma nova nocâo que
vem instaurar a confusão nos espíritos.
Trata-se do que se desima vulgarmente
por "Modo(s) de Acção'. treducão do
ter mo alemío " A h t i on s art(ot P .
A ücotolrria ertre "Aso&t" e'Ak.
tionsart(enf toarece. em 19Q8. nos estx
dos eslavos, com os trabalhos do sueco S.
Aqrell sobre o verbo polaco e diz respei-
to. por um lado. à ooosicão gramatical
entre imoerfectivo / oerfectivo (Asoecto
propriamente dito) e. por outro. às dis-
tincões de natureza lexical entre conteú-
dos verbais como 'inceptivo". 'iterativo'.
"terminativo". etc. (Modo(s) de Accão)
(cf. Dietrich, 1983, pp. 182-3).
(pís.2a8)
11. Outras escolas linzuísticas trouxeram
um contributo interessante à problemá-
tica do Asoecto. A tendência psicológi-
g, por exemplo, com E. Koschmeider
[Obs.: Koschmieder!] e principdmente
com Gustave Guillaume. levou à deÍi-
nição do Aspecto como ume espécie de
"tempo metaÍísico", a partir das conside-
rações de Bergson sobre a duração. As
categorias verbais "Modo, Tempo,
Aspecto' são consideradas, deste ponto
de vista, como fases internas de um fe-
nómeno de natureza única, a cronogê
nese, que é a génese, em pensamento, da
representação do Tempo. Âssim, é de-
monstrado que, no sistema verbal, tudo
é questão de representação mental do
Tempo. A fase do desenvolvimento de
Acasos e contingências ou de rm plágio (des)mascarado
e ol-embremos, por exemplo, g4qg!9
tólogos) em que tempo e aspecto são
considerados como duas faces da mesma
realidade: o verbo.o
(pís. ++)
e ainda nEntre outras referências à teoria
osicomecânica de Gustave Guillaume,
podemos apontar o trabalho de Robert
Martin Ternps et Asoea. (Essai wr I'em-
ploi des temps narradÍs en moyen fran-
çais). Paris: Klincksieck. 1971. onde ípp.
48-50) se distinzue com clareza a
diferenca entre aspeco ('tempo imolica-
do) 
- 
tempo inscrito no processo en-
ouanto tal e sem o oual não existiria. ou
seia, temoo oue o verbo traz consiqo,
que lhe é inerente, que faz pane inte.
erante da sua substância. tempo ligado à
experiência primária de duracão 
- 
e
tempo ftempo explicado) 
- 
o que situe
o processo no temoo. indeoendentemen-
te da sua duracão. isto é. num antes ou
num depois de outros processos ou de-
termináJo em relacão a um ponto de
referência (passado / oresente / futu-
ptr"
(nota 136 da pâg. 44)
12. 
"Finalmente, ainda no capítulo pri-
meiro. Ataliba T. de Castilho considera o
asoecto 'uma categoria de natureza
léxico-sintática. pois em sua caracteri-
zação interaqem o sentido oue a raiz do
verbo contém e elementos sintáticos tais
como adiuntos adverbiais. complementos
e tipo oracional".»
(pág. r0)
encontra esse desenvolvimento ío Tem-
po). fundem-se. ou por outros termos. o
"tempo implicado" (o Asoecto) e o "tem-
po exolicado" (o Tempo) funcionam
como duas faces do mesmo fenómeno.
Com efeito, admite-se que qudquer
noção do discurso verbal está na-
turalmente impregnada de Tempo. inev!
tavelmente associada à ideia de duracão
por muito breve que esta seja Q[_!!4jg
1971. oo. 48-9\.
II. Passando em revista estudos mais
recentes, notamos que a categoria do
Aspecto parece ser, afinal, uma áes mais
esquivas e resistentes à reflexâo linguísti-
ca, manifestando-se câmpo Íénil p*a t
elaboração de teorias diversas, o que só
tem contribuído para obscurecer esra
problemática. Basicamente distinguem-se
duas tendências: para uns, o Aspecto diz
respeito apenas à dimensão do acabamen-
to, ou seja, é a c*egoría verbal que per-
mite apreender a acção com ou sem o seu
termo (oposição perfectivo / impeóec.i-
vo); para outros, ao contrário, é sobretu-
do a noção de duração que importa. Esta
concepção durativa do Aspecto é funda-
mental para os teneretivistâs na esteira de
N. Choms§, por exemplo, e p:re os
linguistas discípulos de G. Guillaume.
Sem propósito de examinar aqui
todas as propostas teóricas neste domínio,
parecênos fundamental reÍerir algumas
das mais desenvolvidas reletivamente ao
Aspecto Verbal no Portugu& e no Fran-
cês.
12. Assim, loqo no primeiro capítulo de
Inffoducão ao Estudo do Asoeao Verbal na
'Lfma categoria de natureza léxico-
sintâtica. pois em sua caracterizacão
interaeem o sentido oue a raiz do
verbo contém e elementos sintfticos
tais como adiuntos adverbiais. com-
115
t76
13. «Em terceiro lugar, reflecte sobre a
problemática criada no seio da eslavística
emre Asoekt (aspecto) e Aktionsan (mo-
do da accão. natureza da accão). Para o
4.. o 'modo da accão' é uma compreen-
são /4ro Jarsl das nocões esDectuais e
'aspecto' é. pelo contrário. uma com-
preensão sürlcro saesz do problema (graus
de realizaçâo da acção). Assim, os seman-
temas verbais expressâm o 'modo da
acçâo' e as flexões temporais e x periÍr*
ses, o 'aspecto'. No entanto. 'modo da




"Finalmente, no quarto e último
capítulo, estuda o aspecto verbal na lín-
gua portuguesa e a sua expressão. É 
".t"
capítulo que nos interessa sobremaneira,
pois é aqui que nos inÍorma, conjunta-
mente, da existência dos principais
aspectos verbais do portuquês. os seus




"Ataliba de Castilho considera a
existência de quatro âspectos fundemen-
tais em portuzuês oue correspondem a
outros tantos valores: imoerfectivo (du-
ração da accão). perfectivo (com-
pletamento da acção), iterativo (repe
tição da accão) e indeterminado (neutra-
lidade relativamente aos valores anterio-
res). Todavia. não se fica oor aqui na
sua análise, Por isso. afirma: "Prosse-
zuindo na análise dos casos encontrados.
notamos que no interior de cada modali-
dade de asDecto se encontravam nocôes
oue não oodiam ser desprezadas. Natu-
ralmente dgumas não são pràpriamente
aspectuais (representando antes'modos
da acção), uma vez que fogem à opo-
sição duração / completamento. Como,
todavia, costumÍun aderir aos aspectos,
seruem de caracterizá-los. Referimo-nos
Henrique Barroso
plementos e tipo oracional' (p. l4).
G,à8 249)
13. Ouanto à problemática da dicotomia
"Aspeht" / " Aktionsart (en), Castjlho
concebe a primeira categoria como uma
compreensão súricrz [Obs.: stridolf sens*
do desenvolvimento da accão. sendo a
sezunda uma comDreensão /aro sansz das
nocões aspectuais. acabando Dor con-
cluir oue o Asoecto e Modo(s) de Accão
sâo uma única realidade (cÍ. p. 44).
[Obs.: Não serão as págs. 4G41?!]
@es. z+t1
14. Em consequência, este linzuista
brasileiro estabelece o seguinte ouadro
dos principais Aspectos verbais do oor-








reconhecendo. Dorém. em cada uma
destas quatro modalidades asoectuais,
diferentes 'matizes" ou nocôes que não
oodem ser desprezados íp. 49).
Acasos e contingências or de um plágio (des)mascarado
às ideias de mudança de estado, progres-
são, resultado e cessamento que adiante se
anotamo.
Assim sendo. o aspecto impelectivo
compreende os asDectos imperf. inceotivo
(graficamente representado: l--- ):
"duração de que se conhecem claramente
os primeiros moÍnentos, pressenrindo-se o
seguimento do processo" Slrypreeq
de. por sua vez. o inceDtivo propriamente
gljq 'comêço da ação puro e simples"
(expresso por semantemÍrs verbais, perí-
frases e adjuntos adverbiais) e o inceptivo
incoativo: "comêço da ação e consequente
mudança de estado" (expresso pelos sufi-
xos -ecer e -ejar); imperfectivo cursivo
(. 
-J: 
"duração de que não se reco-
nhece o princípio nem o fim, apresentan-
do-se o processo em seu pleno desenvol-
vimento" oue comDreende. por seu tur-
no. o cursivo propriamente dito (expresso
por semantemas, adjuntos adverbiais,
flexão temporal e perífrxes) e o cursivo
prosressivo "que difere do primeiro por
insistir num desenvolvimento gradual do
processo" (expresso por semantemas,
flexão temporal, perífrases e adjuntos
adverbiais); e o imperfectivo terminativo
(. 
-i): 
"duração de que se conhece o
término" (expresso por semantemâs,
perífrases e aduntos adverbiais).
O aspecto Derfectivo apresenta.
segundo o 4.. três 'nuances': o perfedivo
pontual (.): 'o perfecdvo por excelência"
(expresso por sementemas, adjuntos ad-
verbiais, flexão temporal e perifrases), o
perfectivo resultativo (-->)' "indica o
resultado conseqüente ao acabamento da
ação" (expresso por flexão temporal,
adjuntos adverbiais e perífrases) e o per-
fectivo cessativo: "depreende.se da açío
expressa pelo verbo uma noção de ne
gação que se reportâ ao presente' (expres-
so por flexão temporal, perífrases e adjun-
tos adverbiais).
(pág. 3a)
O aspecto iterativo comDreende os
aspectos iterativo imperfectivo (
l-i i-; ;-l):.coletivo de
Deste modo. o desiqnado Asoecto imper-
fectivo abranqe. na sua óptica:
o Aspecto imperfectivo inceotivo
(supondo [Obs.: ?!l as moddidades
de inceotivo orooriamente dito e o
cursivo progressivo [Obs.: Tem a
certeza?!)i
o Asoecto imoerfectivo cursivo
(com duas variantes: o cursivo pro-
priamente dito e o cursivo proqressi-
vet
Finalmente o Aspecto iterativo com-
oreende o iterativo imoeíectivo e o itera-
tivo oeíectivo (cf. p. 50, pp. 81-91 [Obs.:
Lt7
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ações durativas" (expresso por perifrases,
flexão temporal e adjuntos adverbiais) e o
iterativo perfectivo (......): "[coletivo] de
açôes pontuais", expresso, também, por
perífrases, flexão temporal e adjuntos
adverbiais.
Finalmente, o aspecto indeterminado
"que se caracteriza por não ser nem im-
peíectivo nem perfectivo" nâo apresenta




estudo oarticular à categoria aspecto em
ponuzuês. ReÍere-se-lhe. contudo. sem-
Dre que reflecte sobre questões de natu-
reza verbal relacionadas. ou com as lín-
guas hispânicas, ou com as línzuas româ-
nicas em qeral."
(págs. a7-a8)
17. .A rpli".cão d, *"lid
destas linguâs. nomeadamente dâs lin-
zuas eslavas, a outras foi o primeiro erro
na análise desta cateqoria verbal: é oue
se o binómio imperfectividade / perfec-
tividade não aparecia numa dada línzua
particular, era Doroue essa mesma língua
carecia da categoria asDecto. Ora, sendo
o aspecto (como o dissemos no início
rleste me<mo 
"r.ítrrl.)
universal que pode ou não ser realizada




a Dartir deste procedi-
mento oue se deverá comDrovar ou nâo
a sua existência nessa e noutras línzuas
particulares. Isto significa oue o aspecto
eslavo nâo é a cateqoria aspecto. mas




histórico (próprio de uma línzua parti-
cular) com aspecto universal;,
"[...], porquanto o'aspecto eslavo'não é




Tem a certeza de que são mesmo estas
páginas?).
[Obs.: E o indeterminado?!]
[Obs.: Resumo, impreciso e incompleto,
das págs. 38-39 do meu texto. Compare-
se, pois, com 15. da primeira coluna!]
(pís.2ae)
16. E. Coseriu (Coseriu. 1980), embora
não tendo dedicado um estudo particu-
lar à categoria Aspecto no sistema lin-
guístico ponuzuês. referese a ele sempre
que examina questões de natureza verbal
relacionadas com o Espanhol [Obs.: Será
mesmo?ll ou as línguas românicas em
qeral.
(pá$.2ae)
17. Sezundo Coseriu. a divereência de
opiniões que envolve a noção de Asoec-
to deve-se ao facto de se ter freouente-
mente partido de línzuas de sistema
aspectual relativamente simples 0ínzuas
eslavas ou eermânicas) e de se pretender
fazer pura e simplesmente desses siste-
mas um modelo para a descrição das
línguas onde se descobria a nocão aspec-
tual.
Na sua perspectivâ, o AsDecto eslavo.
Dor exemDlo. não reDresenta a categoria
de Aspecto (Aspecto universal) mas ape-
nas uma das suas modalidades históricas
(Aspecto histórico. próprio a uma lín-
gua determinada) e,
Acasos e contingências or de um plágio (des)mascarado
e ainda «[...]; a oposicio imperfectivo /
perfectivo. sendo característica das línzuas
eslavas. oode não sêlo noutras:,
(pág. as e pâe.74
18. 
"Finalmente, o aspecto distinzue-sedo temDo. Dorque é uma categoria es-
sencialmente obiectiva que 'imolica' o
tempo. ao contrário do sezundo. cateqo-
ria subiectiva. que o 'explica'. tal como
nos ensina a teoria psicomecânica da
linzuaeem. de Gustave Guillaume. [...].,
b^e-74
Num segundo momento, e considerando
o aspecto como ume categoria complexa
(pluridimensional) que encara "l'action
verbale en tânt que telle [c'est-à-dire (...),
indépendamment des actants ou de sa
collocation dans le temps, par râpport
âu moment de la parole]", Dropõe a
distinção entre aouilo a que ele chama
'dimensôes temporais' . e 'dimensões
aspectuais'.
Assim. e no que ao aspecto diz
respeito. enumera uma lista das 'dimen-
sões aspectuais' mais frequentes nas lín-
zuas românicas, deixando. por conseguin-
te. a lista em abeno. iá oue "les dimen-
sions possibles de l'asoect sont théorique
ment âssez nombreuses": duracão. núme-
ro verbal ou iteracão. determinacão ou
orientacão. acabamento. resultado. visão.
fase ou srau e colocacão ou incidência."
(págs. ae-50)




"[...] a oposicão Aspelc (maneira
'subjectiva' de considerar a acção verbal
e peftencente à gramática) / Aktionsan
(maneira 'objectiva' pela qual a. rcçío
verbal se desenrola e penencente ao lê
xico)'@
não oode tomar-se como uma ooosiÇão
lt9
por conseguinte, a ooosicão impeíecti-
vo / perfectivo. característica do eslavo.
oode. em orincíoio. não o ser de outras
línguâs.
(çÀgs.2ae-250)
18. A ooosicâo Tempo / Asoecto é con-
cebida oor Coseriu como corresponden-
do em oarte à estabelecida oor Guillau-
me entre "tempo explicado" (o Temoo
deíctico) e "temoo implicado" (o fuoec-
to intrínseco).
Assim. na linha dos universais "oossí-
veis'. Coseriu oropõe a distincão de
uma série de dimensões fazaorals (o
"plano' e as "perspectivas") e asoectuais
(a duração, o "número verbal" ou ite
racão. a determinação ou orientacâo
obiectiva. o acabamento. o resultado. a
visão. a fase ou grau. a colocacão ou
incidêncid (p. 19).
íBLE.2s0)
19. Ouanto à distincão estabelecida sÊ
ralmente entre Asoecto e 7,êúiozs-
art/anf. Coseriu não a considera oeni-
nente eln teÍTnos urxversius pots, nl
maior pane das vezes, não existe entre
ambos diferença de natureza,
(pâs.250)
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absoluta. porquanto o 'aspecto eslavo'




"Tosé G. Herculano d. C.
refere-se à categoria asDecto num artigo
aspecto. duas cateqorias verbais intima-
mente associadas. bmbremos. por
exemDlo. a concepÇão da teoria psicome.
Do e asDecto são considerados como
duas faces da mesma realidade: o verbo.,
(piç aa)
e 
"Quanto à categoriâ âsDecto
mente dita. a contribuicão do A. é ver-
dadeiramente sinzular. não só pela tenta-
tiva de simplificação e/ou unificacão.
mas também e sobretudo oela aceitação
e/ou reieicão claras de teorias veiculadas
sobre tal matéria.»
(pág. as)
.Assim. comparando as durs .
referidas. constata o A. que o tempo é
mais Íácil de estudar e definir pelo con-
trário. o aspecto constitui uma das cate-
eorias mais dificeis de toda a gramática,
tanto no oue diz respeito à sua natureza.
ouanto no que toca aos diferentes valo-
res oue ela compreende e tambérn no
resoeitante à estruturacão dos valores
referidos e as suas relacões com os valo-
res temoorais nos sistemas linzuísticos
particulares. Conclui esta confrontacão
(entre tempo e aspecto) dizendo que as
duas categorias se referem, resDectiva-
mente. à ordenacão do processo e à sua
duração e desenvolvimento. [...]. Assim,
e em primeira instância, considera o
asoecto uma cateqoria diferente do tem-
oo "par le fait ou'elle abstrait de la loca-
lisation temporelle du processus. en con-
cernânt le mode comme le même est
concu quant à son développement inter-
gg]; e, .m segunda instância, não perfi-
lha da ooosicão, iá várias vezes aoui re-
ÉIenrique Barroso
20. De inegável interesse se revela tâm-
bém um anieo de losé G. Herculano de
Carvalho (Carvalho, 1983) [Obs.: Mes-
mo?] onde. na esteira da teoria psicome-
cânica de G. Guillaume [Obs.: Tem a
certeza?!]. se consideram as cateeorias
verbais de Temoo e Aspecto intrinseca-
mente associadas.
A segunda cateeoria é. porém. reconheci-
da como uma das mais dificeis da eramá-
tica. tanto no oue diz respeito à sua
natureza (o oue oermitiria a sua defi-
niÇão). como no oue tocâ aos diferentes
valores que ela compreende ('aspectos'.
valores aspectuais). e ambém relativa-
mente à estruturacão dos ditos valores e
às suâs relacôes com os valores EmDorais
nos sistemas linzuísticos particulares.
Enouanto o Tempo, relativamente mais
fácil de estudar e definir. se refere à'or-
mento interno" [Obs.: Tradução portu-
guesa do pequeno excerto por mim selec-
cionado do original Írancês. Interessante!]
(definido em moldes de duracão e desen-
volvimento do orocesso), Esta abordaecm
põe também em causa a dicotomia entre
Aspecto ,/ Modo(s) de Accão. sustentan-
Acasos e contingências oz de um plágio (de$mascarado
ferida. entre Aspekt (catesoáa subiectiva:
perfectivo / imperfectivo. cuia expressão
penenceria à gramática) e Aktionsarten
(categoria obiectiva: acção momentânea
ou pontual / durativa / cursiva / incoati-
va / terminativa / etc., cuia exoressão
penenceria ao léxico), considerando
apenas uma única cateqoria (o aspecto)
oue compreende todos os valores aspec-
!9§,"
(pág. +s)
nPor todas estâs râóes, os valores do
aspecto e das Aktionsanen são. oara o
4.. subcateqorias da categoria única:
valores similares,
Finalmente, ainda segundo o ,{..
oposicâo perfectivo / impedectivo (ou
não oeíecdvo). soziúa. ou combinada
com a oposição durativo / momentâneo
(ou pontual). determina a estrutura aspec-
tual básica: o perfectivo indicando que
todas as fases, teoricamente possÍveis, do
seu desenvolvimento (início, meio e fim)
estej am todas completas e o imperfectivo,
pelo contrário, considerando apenas o
processo não completo, não concluído.
Aolicando este esquema à realidade
do sistema linguístico portusuês. tanto a
oposicão aspectud primária como as
secundárias: durativo/ momentâneo.
cursivo / iterativo. incoativo / oermansi-
vo / terminativo ícomeco ou fim de uma
accão) e insressivo / oermansivo / egres-
sivo íentrada ou saída de um estado) sãory
(págs. as-a6)
do-se oue o Asoecto ícategoria subiectiva
cuios valores essenciais são imperfectivo /
perfectivo [Obs.: Fdtou qualquer coisa.
Sabe o quê?!) 4[Obs.: all Gl "Ahtions-
art(orf (c*ezorie obiectíva- [Obs.: Tam-
bém faltou qualquer coisa...!l cuia expres-
são penence ao léxico) são. no fim de
4 [Obs.: Como]!], umaúnica cateec
ria cue se pode desimar pelo termo qenê
rico de Asoecto.
No caso do Francês e do Ponuguês,
Herculano [Obs.: de Car,ualho!] ggçgghq
ce que a oposição asoectual orimária
perfectivo / lmperfectivo (ou não perfec-
tivo) sozinha ou combinada com a ooo-
sicão durativo / momentâneo (ou não
glg,lg[Obs.: Sim)ll determina'toda a
estrutura aspectual" (p. 241) [Obs.:
Acha?!1.
Desta combinacão resultam oposicôes
secundárias oue se exprimem oerfeitamen-
te através do léxico. ou seia. oelos oró-
orios semantemas dos verbos: perfectivo
durativo / oerfectivo não durativo ou
momentâneo: durativo cursivo / durativo
iterativo ou não cursivo: perfectivo incoa-
tivo ou inceptivo / oerfectivo terminati-
vo: oerfectivo ingressivo / oerfectivo
esressivo e o AsD€cto oermansivo. [Obs.:
Como?!... ConÊsões e imprecisôes]
(pág. 2s0)
III. Relativamente à língua francesa,
Paul Imbs (Imbs, 1968) considera que
Aspecto e Tempo são dois valores em
cena medida rivais, mas estreitarnente
soliúrios que, diás, se equilibram. Isto
significa que um ceno ritmo regula a
sua predominância alternada: se o valor
aspectual se impõe com maior nitidez, o
tzt
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valor do Tempo propriamente dito di-
mtnul necessanamente e uce-versa.
Imbs estabelece assim a sua tipolo,
gia, distinguindo três oposições aparentâ-
das, dado que pressupõem, mais ou
menos, o desenvolvimento do processo
na sua totalidade.
t. A principd é o AEeao ina-
cabdo / acabado, opondo-se
uma duraçâo ilimitada a uma




Praente / Passé Compo-
sé.
2. Também muito importame é
a oposição que resulta da pre.
sença ou da ausência de du-
ração no desenrolar do proces-
so: Áspecto daratioo / Aspedo
pontaal ou momentâneo(-/). IJm caso Pârricular
do Aspecto durativo é o Aspec-
to ProBressrvo.
Aspeao impafeaioo / pafectioo (verbo
simples / verbo composto [Obs.: Mes-
lmo?l): battre / abattre, semer / parsemer).
Mas pode.se considerar âpenas uma
pane do processo, por exemplo, o seu
inicio ou o seu fim:
AEecto incoatioo / aspeao terminati-
zo. Acrescenta-se ainda a esta lista o
Aspecto itaatizto (cf. p. 16).
Naturalmente diversas "ntanca"
poderão ser precisadas eo tratar-se cada
Tempo verbal em pârticuler: o Presente
do Indicativo francês traduz os Áspectos
inacabdos, o Futuro é um prolongamen-
to do Presente, do qual retoma as varie.
dades aspectuais, e o Passado maniÍesta
oposições aspectuais mais evidentes, em
vinude da riqueza das formas que o
exprimem (d. pp. 22-50).
Por seu lado, R. Manin (Manin,
1971), adoptando a perspectiva de Guil-
laume de 'tempo implicado" / "ternpo
explicado", considera que o primeiro cria
as seguintes oposiçôes aspectuais:
Acasos e contingências oz de um plágio (des)mascarado t23
) Aspeao pottudl / *peoo duratioo: a
duração de um processo pode ser contí-
tlu.a (Aspeao purâmente linur / ÁEecto
prograsioo), or dscontínra (Aspecto
iterativo, Írequentativo, múiplicativo,
distributivo);
b) AEecto inacabado / acabado; impefeoi
oo / perfeaioo: reproduzindo a teoria de
Guillaume, Manin lembra que o espeço
verbal ê a imagem de um vector AB,
símbolo da tensão verbal (isto é, mobili-
dade progressiva de uma acção em proces-
so de realização), sobre o qual se podem
imaginar três pontos teoricamente possí-
veis: um inicial, um intermediário e um
final, Ora, o pensâmento pode captar a
imagem verbal em A, ou seja, no início
da sua tensão vista prospectivamentc ê
sem nenhuma distensão (ex. narcber). Se
apreendermos o verbo em I (ponto inter.
mediário), falaremos da coexistência de
tensâo e distensão e o Aspecto do proces-
so não está, então, senão parciâlmente em
tensão (mardtant). Nestes dois casos trâta-
se do Aspecto inzcabado.
Captado em B., quer dizer, em
posição final, o Aspecto do processo está
completamente em distensão, o que signi-
fica que o termo do processo foi atingido.
É o Panicípio Passado (mzrchQ que ü
em francês esse resultado, ou estado
posterior à tensão, e, por conseguinte, o
Aspecto arabado.
No caso do inacabado, que é o
único em que a oposição perfectivo /
imperfectivo tem sentido, a consciêncie
linguística pode apreender (Aspedo pafec-
tivo) or n1o (AEecu impetfectiao) o
termo do prooesso (cf. p. 53).
c) os três pontos do fupecto verbal de
terminam, assim, um rêcorte em tr& fases
distintas (inicial, média e final), podendo-
se Íel* de Aspao incutioo ou ingrasioo
(relativo à fase inicial) e de AEato temti-
nathto ou concl*sioo (associado à Íase
final) (id.).
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Por fim, B. Pottier (Pottier, 1987)
distingue dois tipos de Aspecto, dando
exemplos da sua realização na língua
Írancesa:
a) Áspeao 1- tem a ver com t flatura4
do acontecimento e corresponde ao "tem-
po interiorizado" de Guillaume. Neste
âmbito, é de capital imponâncà o estudo
dos lexemas, de um ponto de vista semân-
tico, pois estes têm características que
lhes sãô inerentes (semas genéricos) e que
perrnitem car*terrzÁ-los relativamente à
perfectividade (evocam por si mesmos o
termo) ou à imperfectiüdade (são não-
limitados por natureza). Consoante âs
línguas; é ou o contexto ou um processo
moíológico gue determina o Aspecto em
situação de enunciado (cf. pp. 168-9).
b) AEeao II 
- 
diz respeito eo daenrolar
do acontuimenro que, implicando uma
cena duração, pode ser visto em vários
estádios do seu desenvolvimcnto: prospec-
tivo, inceptivo, incoativo, cursivo, termi-
nativo, cessativo e retrospectivo.
21. IV. Das várias propostas conceptuais
analisadas sobre a noção de Aspecto
V"rbrl,@
oue esta cateqoria não deve ser reduzida a
uma única dimensão. ou seie. à oposição
tradicional entre acabado / inacabado ou
imperfectivo / perfectivo. é a mais perti-
nente e funcional no c:uio concreto do
Portuzuês e do Francês. Daí decorre oue
o Aspecto compreende o binómio reÍeri-
do. bem como as variantes asDectivas
chamadas Modo(s) de Accão,
22. Procurando chegar a uma sistemati-
zação quanto à manifestação do Aspecto
Verbal, reconhecemos que os vários teóri-
cos consultados concebem a, reslizeçío
desta ceteeoria envolvendo dois planos
básicos:
Processos do domínio exclusivo do
léxico verbal e de cenos contextos.
Processos decorrentes dos tempos
Acasos e contintências oz de um plágio (des)mascarado
23. n[...] reÍere a existência. nomeadamen-
te em ponuguês e espanhol. da cateqoria
aspectual visão parcializadora. isto é. ula
consideración de la acción verbal entre
dos puntos de su desarrollot. Tal catego-
ria encontra a sua expressão nas perífrases
estar, ândâr, continuar + geúndio (ou a
+ infinitivo) e ir, vir + geúndio, indi-
cando cada uma de per se üÍerentes
'nuances' dentro da cateqoria mais geral
que as enqloba 
- 
itto, úE..t.cão
do A. [Coseriul e também. poroue a
achamos válida e adecuada à realidade do
sistema linguístico poftuzuês, na nossa."
(pâgs. a8-ae)
24. 
"[...], esta subcategoria aspectual
desisna a consideracão da accâo verbal
antes do seu comeco orooriamente di-
to.»
(pág.110)
verbais e das construçôes perifrásti-
cas. (pâg.252)
Parece-nos, pois, viável esboçar o se-
guinte quadro de síntese dos principais
processos de expressão / manifestação
do Aspecto Verbal em Português e
Francês (ver quadro final [Obs.: Onde
está?!1.
Como se pode verificar no esquema,
algumas categorias aspectuais possuem
diferentes designações devido à grande
heterogeneidade das propostas teóricas e
terminologias já essinaladas.
23. Por outro l"do, 4!]g!9.-p4j4!j4!q
ra" detectada [Obs.: Como?!] por Cose-
riu, embora corresponda ao esquema dos
valores do Drocesso verbal 'em desenvol-
vimento". está imbuída. a nosso ver. de
subtilezas [Obs.: Quais?!] que não devem
ser iqnoradas.
(pís.2s2)
Por isso, achamos importante introduzir
algumx explicações com vista a tornar
mais clara e precisa a interpretação da
tipologia proposta.
Assim, a oposiçâo entre inacabado e
acabado, segundo a maioria dos linguistas,
está em relação com os valores aspectuais
traduzidos pelos tempos oerbais. Por se:u
lado, o par impufectiao / pafectioo rem,
por assim dízer, o mesmo sentido que
inaubado / acabado, mas é antes utiliza-
do para designar os valores aspectuais
expressos pelos próprios lacemas oqbais.
24. O Áspecto iminencizl descreve o está-
dio anterior a um processo visto pelo
locutor como prospectivo imeüato no
seu cinerismo, irto é,-"jsç!ry[|.1!
captada antes do seu comeco, enquarrto
os Aspeaos ingrusirto, inceptioo e incoati-
?o marcarn o início desse começo.
(pis.253)
Contudo, alguns teóricos sublinham a
diferença entÍe o AsPecto inceptioo e o




accão verbal quase no seu termo [...].
O valor aspectual fase final (ou
conclusiva) assinala a consideração da
accão verbal (oue se vinha desenvolven-
do) no seu momento derradeiro [...].,
(págs. 130131)
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meiro próprio para designar o início do
desenrolar de um processo e o segundo
como traduzindo a entrada num dado
estado (Carvalho, 1983).
Os Aspedos pontaal, daratioo e
prograsioo dispensam comentários [Obs.:
Como?!], porquanto os semanremas dos
verbos pôem em destaque a ideia de
ausência ou de presença de duração, ou
de aceleração e de gradação do processo
verbal.
O Aspecto onsioo, que exprime um pro-
cesso em desenvolvimento, cujos limites
se ignoram, engloba as categorias do
babitual, iteratioo, freq*mtatioo, d*plica-
tioo e muhiplicatioo. Apesar de certas
subtis "nuances" subjacentes a cada uma
delas, estas categorias indicam todas uma
acçâo verbal em reiteração, ou seja, no
seu processo de continuidade.






miúa... e não o assinaloulf ou rqrasioo,
este referese a accões oue ouase atingiram
o termo final, enquânto os va)ores termi-
natioo, conclusioo, casatiro e fi,il m*-
cam o último momento da accão que se
desenrolava.
Gtaq".2s3)
Por fim, na fase do acabado, o Aspeao
qressioo or resuhatioo traduz o processo
após a sua fase terminal ou conclusão.
Quanto à "visão parcializadora",
limitamo-nos [Obs.: Porquê e para quê)l]
a relembrar a deÍinição de E. Coseriu:
'La vision partialisânte peur être
"angulaire" ('action est considérée
entre deux points A et B, qui peu-
vent être aussi le point initial et le
point final de l'action même, ou
peuvent coincider dans un seul
point C), "retrospective' (usqu'au
point C),'prospective" (du point C
en avant), "comitative" (l'action est
considérée à plusieurs points de son
déroulement), "continuative" (l'ac-
Acasos e contingências ott de rm plâgio (des)mascarado
tion est considérée avant et apràs le
point C)' (Coseriu, 1980 p.22).
[Obs. final: Esttdos de Lingtística Por*-
guesa ê uma colectânea de estudos organi-
za.da, por José G. Herculano de Carvalho
e Jürgen Schmidt-RadeÍeldt (e não apenas
uma obra do primeiro, como está indica-
do na bibliograÍia.l
Universidade do Minho @raga) Universidade Jean Monnet de Saint-Etien-(Portugal) ne (França)
3 Conclusão
Ana Cristina Petrov não coloca, na bibliografia que acompanha o seu
trabalho (pÁg. 25a), o texto de minha autoria. Julgo que de propósito.
É qr., ao Íazê-lo, daria demasiado nas vistas. Por esta mesma razão (é
claro!), faltam também as aspas (n...") necessârias ao longo de pratica-
mente toda a extensão textual. Trata-se de uma máscara que, infeliz-
mente, só funciona para quem não conhece o original (ou o conhece
muito ao de leve), nunca para o verdadeiro autor: E foi precisamente o
qlue frz nas páginas precedentes: demonstráJo desmascarando.
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